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ATA l 
Por MÁRIO DA GAMA 

j1STAMOS na semana do Natal, na se-
mana do alvoroço, da alegria, da 
vida, da família, enfim do homem. 
A semana de receber e de dar. 

Nem todos, contudo, darão, mas quase 
todos recebem. E nesta existência, algo 
paradoxal e incongruente, são precisa-
mente os que menos ou nada precisem 
os que mais recebem. São também os 
que mais dão. E compreendem-se. 

Ali! eu creio neste movimento de 
corações. 
Um então meu vizinho, há anos, saiu 

de casa, precisamente no momento de ir 
para a mesa, na noite de consoada. F6ra 
à lenda de uma velhola, ali a poucos pas-
sos, comprar pinhões para jogar o rapa 
no firas de ceia, com os familiares, pes-
soas também ilustres, vindas de conce-
lhos diferentes. No seu lar já não res-
cendia o aroma das pinhas mansas, assa-
das no brasido que fazia o grosso toro de 
carvalho, naquela noite deixado na la-
reira, em combustão lema, para aque-
cer o ambiente, regelado por este Dezem-
bro agreste e pardacento. .lias havia res-
quicios de outro perfume, que inebriava 
os nossos avós, menos preocupados com 
as suas pessoas. Nem os aromas dos li-
corosos nem as delícias dos espumantes, 
menos ainda o deleito irresistivel dos pi-
téus, se sobrepunha a outro encanto, mo-
tivo único da satisfação interior. Causa 
da alegria de vivera Comprados os pi-
nhões e voltado a casa, andança de pou-
cos e rápidos minutos, que por isso nin-
guém notara, o nosso ilustre personagem 
senta-se à mesa da consoada. Cabisbaixo, 
mãos na cabeça, cotovelos na mesa, des-
propósito do momento e do dia, em que 
até ressenlimentos e tristezas se recal-
cam. Expressão depressiva, mudança 
rápida, notada pelos familiares. .4 sua 
direita, a companheira, indaga directa-
mente -o motivo da preocupação cio ma-
rido. Este, como que despertado de tor-
por, que forte emoção lhe causara, desa-
bafa perante a surpresa dos familiares: 
— Alós, com esta abundância, com esta 

fartura, e com gesto largo e lento aponta 
a mesa, onde já fumegava o primeiro 
prato, e aqui mesmo ao nosso lado, uma 
pobre mulherzinha, à janela, por nada 

(Continua na segunda página) 

Augusto Martins 
Numa casa de saúde do Porto, foi subme-

tido, bá dias, a uma delicada intervenção cirúr-
gica o' nosso conterrâneo e querido amigo 
Sr. Augusto Martins, distinto correspondente, 
em Braga, do jornal «O Comércio do Porto». 
Ao ilustre amigo, que se encontra em franca 
recuperação, desejamos rdpido restabelecimento. 

•orr►a• 

de •/ arce•d 
cumprimenta os Ex.mos c 

assinantes, anunciantes e á 

e formula os melhores vo 

`de Natal Feliz e prosperi 

no Ano Novo. 

•—avor"es da •roviáência 
Artigo de MARINO DE CARVALHO 

ESDE os primeiros tempos da Nacio-
nalidade que sempre temos feito 
uma afirmação de Amor a Deus, 
de Fé em Deus. Algumas das nos-
sas primeiras batalhas e vitórias 

tiveram mesmo o aroma espiritual do mila-
gre. •Deus ajudou os, portugueses também 
desde aqueles primeiros movimentos da 
Nação. 

Depois, vida fora, já ultrapassado um 
período em que afincadamente nos demos à 
expulsão dos infiéis, os descobrimentos e 
Conquistas foram guiados por uma luz de 
Cristianismo: dilatamos o Império e a Fé. 

Desta continuada atitude de respeito a 
Deus, de amor a Deus, estão cheias as pági-
nas da nossa História, os momentos todos 
da nossa Vida de Povo e de Pátria. 

A Providência compensou-nos, através 
de todas as circunstâncias, com os seus favo-
res, com os seus auxílios. 

E um dia veio em que Portugal, pela 
serena determinaç: o de um Rei que soube 
interpretar a ..alma nacional, proclamou a 
Imaculada Conceição como Padroeira nossa. 

No dia 8 de Dezembro o Mundo Cató-
lico festeja a Imaculada Conceição, renden, 
do- lhe homenagens especiais — de carinho, 
de ternura, de gratidão. 

E Portugal, Fiação -. Fidelissima, Povo 
Católico, dirige-lhe as saudações a que tem 
direito a Sua Realeza, a Sua Magestade. 

Em todas as Igrejas, em todos os lares, 
em todos os corações portugueses se celebra 
o dia da Imaculada Conceição, Padroeira 
nossa, com orações de Fé e de Vassalagem. 
A nossa Rainha, a nossa Protectora maior 

ouve as nossas súplicas, atende os nossos 
anseios, protege a nossa Vida—e o povo das 
cidades, das vilas e das aldeias agradece-Lhe, 
em rezas da mais pura espiritualidade, essa 
doçura de generosidades sem par! 

Com o povo, numa comunhão de senti-
mentos os mais profundos e delicados, os 
governantes exprimem-Lhe também os me-
lhores votos da sua gratidão e do seu res-
peito. 
E é neste ambiente espiritual, em que as 

almas intensamente se agitam para os mais 
vibrantes- clamores da sua inteira devoção, 
que na nossa terra se festeja o Dia da Pa-
droeira. 

Lisboa, capital da Nação, promoveu este 
ano esplendorosas solenidades religiosas, nas 
quais estiveram presentes membros do Go-
verno e altas patentes do Exército e da 
Armada. 

A Mocidade Portuguesa Feminina e a 
b ea das Mães tomaram a seu cargo o pro-
grama das solenes celebrações do Grande 
Dia. E a ilustre Senhora que é a Esposa do 
Chefe do Estado esteve também presente em 

- (Continua na segunda página) 

o 
ARA trás, mais um ano, que conta na 

vida da Humanidade, quer queiramos 
ou não. De relance, olhando, cons-
cientemente, o balanço que define a 
posição dos homens na realização 

efectiva dos seus desígnios, notamos, com 
pesar, que o equilíbrio não é completo se 
tivermos em conta que as dádivas da ciência 
e- da técnica, por si, não conseguem resolver 
o delicado problema que afecta um mundo 
separado, em muitos aspectos, do plano 
sobrenatural. 
É evidente que aos homens absorvidos 

por questões, puramente empíricas, a chave 
dos problemas candentes não abre os cami-
nhos da verdade e da ju-tiça, tão pouco sus-
cita interesse pela decifração do enigma, que 
se esconde no seu subconsciente e por lá se 

mantém ador-
mecido ante o 

' rolar dos anos, 
porque o mo-
do contínuo 
das lutas ar-
madas e o ví-
rus das convul-
sões intestinas 
perturbam a sua 
tranquilidade, as 
visões ~m fu-
tur c hurXCom 
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Por MOURA PORTUGAL 

criadora neste mundo, conturbado por senti-
mentos de retrocesso, por que não há-de o 
homem, racional e sensorial, valor positivo 
da vida, realizar-se, objectivamente, para 
valorizar a Humanidade? 

Este o grande mistério da nossa existên-
cia, de viável decifração se, nesta quadra 
festiva do ano, os homens se debruçassem, 
atenta e piedosamente, sobre o grande acon-
tecimento de Belém ou como escreveu Ca-
milo vieram às boas, pactuando o afervorarem 
a harmonia, na véspera de Natal, à mesa do 
amigo e parente comum. 

Em paz, sómente em paz, saibamos todos, 
é a-ue o Mundo poderá elevar-se às culmi-
nâncias dos fins predestinados pelo Messias, 
que nasce, todos os anos, para glória e con-
forto dos homens. Sejamos dignos do Verbo 
de Deus, interpretando com os nossos sen-
timentos de grátidão o Seu Amor, a Sua 
Caridade, formosos luzeiros de vidas redi-

(Continua na segunda página) 

apontamentos da Vida Barceiense 

ESTÂNCIA TERMAL DO 

FM 9 
(Continua-ção) 

P — Diz o articulista de «O Diário do 
Minho», num dos artigos a que já nos re 
ferimos: 

— « ... e as belas águas do Eirogo, das 
mais ricas da Europa, aguardam-pacien 
temente que o Homem acuda ali na mira 
de se libertar dos males que o afligem é, 
que carrega apenas porque quer ou por-., 
que quem deveria orienlá-lo o não enca= 
minha para lá. 
A dois passos de Braga, Termas de 

tal importância esperaras igualmente que 
as entidades oficiais programem uma 
acção ampla e rasgada, por forma a tor-
narem-se centro de cura de renome mun-
dial e de turismo assim nacional como 
internacional, uma vez que disponham 
das condições indispensáveis paru se tor-
nar numa Estância de fama e de valor 
monumental, já que o é como força e 
energia termal. 

Que pensa a tal respeito o Sr. Dr. 
Mário Queirós ? 

R — Oassunto é demasiado vasto a com-
plexo é, como tal, difícil de expôr, sin-
tetizando, Temos já, e por diversas ve-
zes, versàdo tão importantíssimo tema; 
isto bastará para nos amedrontar um 
pouco, até porque dificilmente evitare-
mos repetir-nos, o que, seja qual for o 
assunto a versar, é sempre desagradável, 
e nada abonatório, Tentaremos unta vez 
mais, apesar de tudo ! 

Contràriamente ao que se esperavá — 
verdadeiro axioma para muitos, — o alto 
desenvolvimento da ciência moderna, 
com o aperfeiçoamento da técnica, possi-
bilitando uma mais difícil e perfeita in-
vestigação, permitiram-nos ' concretizar 
muitas das acções e.mpiricamente obser-
vadas quando se submetia um organismo 
doente ao tratamento por esse complexo 
fármaco que são as águas mincro-medi 
cinais. 

Atingido o ácume nos tempos de Plí-
nio «o 1\Ioço», terapêutica obrigatória e 
quase exclusiva durante mais de 60 anos 
do domínio romano, as Estâncias Ter-
mais foram postergadas, lançadas ao os-
tracismo, desacreditadas e quase "que ex-
comungadas, mercê de falsos conceitos 

(Continua na segunda página) 

VIDA MUNICIPAL 

Foi aprovado o Plano de 
Actividades da Câmara 

para 1966 
OBRAS A REALIZAR NO 
MONTANTE DE 10.733 CONTOS 
O Conselho Municipal aprovou, 

por unanimidade, o plano de actividade 
da Câmara para 1966, o qual prevê a 
realização de obras no nosso concelho 
no montante de 10.733.600$0, dos 
quais 5.712.000$ a despender na cidade. 

Iluminações públicas na Quadra do Natal 
A Câmara Municipal deliberou, na 

sua última reunião, conceder todas as 
facilidades às iniciativas de iluminação 
das ruas da cidade, durante ,o periodo 
festivo da quadra do Natal. 
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ME\ SAGEM DO FATAL 
(Continuacão da primeira página) 

midas, de vidas cansadas de sofrer, que as reincidências das 
guerras e as vãs cobiças mergulham, cada vez mais, nas trevas] 

A voz do bom senso, em tom clamoroso, convida os homens 
independentemente de credos ou ideologias, a reunirem-se à volta 
de um programa, que vai sendo tempo de se executar, em prol do 
bem comum, para que, do seu exame consciencioso, nasça uma 
vida melhor — respeito da cidadania, que o mesmo será dizer 
amor pelo próximo, e maior amplitude, na acção pacífica, das Ins-
tituições governantes do Mundo, para que cada ser humano viva 
de alma sã, em boas condições, económica e socialmente, adentro 
dos válidos princípios de liberalidade, eis a fortuna a que todos os 
mortais devem aspirar, movendo, para tanto, guerra aberta à «região 
das foisidades e desenganos», como chamava assim ao mundo Santo 
Agostinho. 

A vivência deste facto notável — a Santa Natividade -- que 
tem lugar, há dois mil anos, entre nós, e perdurará até à consuma-
ção dos séculos, só os incrédulos não aceitarão este axioma da 
verdade, mais uma vez, reunirá os homens, em ambiente de con-
fraternização, onde não faltarão os sorrisos dos inocentes, velhinhos 
e crianças, ornamento enternecido da simbólica festividade, vivida 
no «Presépio», há-de, estamos certos, recordar boas e más acções, 
bons e maus pensamentos, juízos humanos, louvores para uns e 
recriminações para outros, para se acabar em bem, como há-de 
convidar para o diálogo os filhos eleitos com vista ao reconheci-
mento e aceitação da nova primavera da vida. Quem dera, fosse 
desta maneira] Confiemos. Feito um exame. de consciência, com-
penetrados de melhores dias, os homens avançarão para a mesa do 
Natal possuídos da serenidade, que os momentos festivos lhes 
oferecem, e, por isso, dispostos a renovar promessas, promessas 
de obediência e disciplina, de esforço e dignidade, de uns para os 
outros, cumprindo assim, mais do que razões convencionais, os 
desígnios do Mundo, cujo regimento pertence a Deus, autor da bela 
mensagem de paz e fraternidade — Humana, eterna] 

DIÁRIO DE MOURA PORTUGAL 

pr 
(Continuacão da primeira página) 

ter para a noite de consoada! A 
dona de casa, 'senhora nobre e de 
altas virtudes, resolve logo e gene-
rosamente a preocupação do ma-
rido. 

Chama a Rosa, criada dedicaria 
que mais parecia filha da família, e 
ali mesmo, perante todos, reparte a 
ceia pela velhota vizinha. Manda-
-lhe de todas as iguarias, que satis-
fizeram a vendedeira de fruta e lhe 
deram para comer vários dias. 
E assim voltou a tranquilidade 

ao anfitrião e assim voltou a alegria 
àquela numerosa família, que pas-
sou horas em intimo convívio até 
os últimos volteios do rapa, com que 
terminou a ceia de consoada desta 
ilustre casa barcelense. 
Em vários anos, quantas vezes vi 

a mesma veneranda pessoa, ao cair 
da tarde do dia de consoada, atrás 
da porta da sua adega, à espera dos 
que o procuravam, a quem enchia a 
caneca ou a vasilha que trouxessem 
do belo rascante que o Senhor lhe 
dava em abundância e que real-
niente chegava para si e para os 
seus e também para os que o não 
tinham. 

Toda a Barcelos conheceu e res-
pestou a ilustre pessoa a queira me 
refiro, cujo nome omito por desne-
cessário dizê-lo. 

Relembrá-lo neste frio e húmido 
Natal de 1965, se é amarga e dolo-
rosa saudade, também é preito de 
homenagem respeitosa a personali-
dade nobre e forte, de quem pode 
dizer-se com plena propriedade, que 

passou a vida a fazer o bem, que 
não era apenas no Natal que a sua 
alma simples e o seu coração gene-
roso amparavam os fracos e os ne-
cessitados. 

Grande entre os grandes, respei-
tador entre todos, humilde entre os 
humildes, nunca se sentiu bem em 
pedestais, -em que o berço o entroni-
zara e a que tinha direito por mé-
rito próprio. Justo, recto e bom, 
três palavras que definem a sua 
pessoa e a sua acção. Culto e ope-
roso, não se entorpeceu no gozo da 
abundância que Deus lhe deu, tra-
balhando enquanto as forças lho 
permitiram, enquanto a saúde lho 
consentiu. Sempre procurou ser 
útil aos seus e à sociedade, que 
_muito lhe ficou a dever. 
P agradável receber, mas é me-

lhor dar. Contudo, é cada vez me-
nor o número dos que dão e dos que 
sabem dar. Dar para receber, não 
é dar, mas especular. Só dá quem 
não recebeu nem espera receber. 
Ainda há, felizmente, despreendi-
dos, que sabem dar, que distribuem 
os seus bens, dos quais aliás ape-
nas somos episódicos detentores. A 
felicidade só existe para os limpos 
e os pobres de coração. Estes são os 
únicos amigos verdadeiros dos ou-
tros e de si próprios. Lembrá-los 
nesta véspera de Natal é reacender 
a esperança no coração dos desilu-
didos e dos pobres, enregelados pelo 
desprezo da vida e pelo frio do- in-
verno inclemente. 

Mário da Gama 
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A proprietéria deste Salão vem por este meio 

apresentar a todas as estimadas Clientes votos 

de BOAS-FESTAS e participar que a partir do 

próximo ano as instalações do mesmo passarão 

a ser por cima do Café-Restaurante Porta Nova 

tl ° andar). 
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Aniversários 

Quinta-feira, 23 

D. Maria Olindina Calheiros 
Cardoso Albuquerque Dias Gomes, 
Viriato Lusitano Martins Ferreira. 

Sexta-feira, 24 

D. Rosa Machado Pais Maciel de 
Faria, D. Olinda da Conceição Braz 
da Fonseca, José Fernandes da Cunha 
Arantes, menino António Luís Ve-
loso Rodrigues. 

Sábado, 25 

Joaquim Augusto Matos A. V. 
Lopes, Ilídio José Lopes de Miranda, 
D. Maria de Fátima Queirós ' de 
Sousa Basto Vieira, menino Carlos 
Manuel Oliveira da Quinta, menino 
Manuel Carneiro Paiva. 

Domingo, 26 

D. Angelina de Bessa e Menezes 
Sousa, D. Cremilde da Silva Figuei-
redo, D. Maria Teresa Limpo de 
Faria Queirós. 

Segunda-feira, 27 

Augusto Lopes Anjo Teixeira de 
Melo, menina Isabel Maria Azevedo 
Gonçalves Moreira. 

Terça-feira; 28 

Eduardo Lopes Ferreira Barbosa, 
D. Maria Amélia de Faria Carvalho, 
D. Berra Augusta Pimenta Costa, 
Fernando Duarte Lopes dos Santos, 
José Maria da Silva Teixeira. 

Quarta-feira, 29 

D. Maria Em!lia de Faria Torres 
Teixeira de Sousa, D. Maria José 
Beleza Ferraz Azevedo, D. Maria 
Filomena Oliveira da Quinta, D. Ma-
ria Celeste Maia Matos de Almeida, 
D. Maria Dinorah Gonçalves de 
Freitas de Sousa Basto, António 
Ramos Fontaínhas. 

Favores 
da Providência 

(Conclusão da primeira página) 

todas essas cerimónias, marcando 
nessa presença tão distinta o sinal 
da igual presença espiritual de todas 
as mulheres de Portugal. 

Nos templos e em vários estabe-
lecimentos militares, as festividades 
—nestes últimos foram cenários das 
homenagens as capelas antigas das 
velhas instalações— tiveram a gran-
diosidade dos momentos elevados, 
daqueles excepcionais momentos em 
que os mais responsáveis organismos 
da Nação desciam louvar as graças 
que a Santa Mãe de Deus tão gene-
rosamente tem concedido a esta 
amnrosa Terra de Santa Maria. 

Dia grande de Portugal, este dia 
8 do mês de Dezembro! 

Enche-o a beleza dos cânticos, a 
maviosidade das orações! 

Sobem para o Céu as nossas 
almas, as nossas preces — a pedir à 
Padroeira de Portugal que não aban-
done, com a sua protecção amantís-
sima, a nossa Vida e o nosso des-
tino 1 

É 'Nela que confiamos, é Dela 
que esperamos a amorosa companhia 
de todas as nossas horas, a salvação 
de todos os males e de todos os 
perigos. 
E agora que a Pátria se vê for-

çada a defender, em terras de África 
a integridade do seu território e a 
plenitude da sua soberania, agora 
que Portugal abnegadamente defende 
em mares e terras distantes aqueles 
mesmos valores espirituais que Deus 
nos ensinou a preservar de toda a 
afronta, subam para o Céu os nossos 
rogos— pedindo ao Céu que pro-
teja e defenda o nosso povo e salva-
guarde a sobrevivência eterna da 
Pátria Portuguesa! 

Do Céu, da Imaculada Concei-
ção—a nossa Santa Padroeira—virão 
bênçãos especiais de auxilio nesta 
hora grave que vivemos e passamos. 

Nossa Senhora, Raínha nossa e 
nossa Mãe, defendei Portugal,— esta 
Pátria que Vos ama, que Vos res-
peita, que Vos adora. 

Mcrino de Carva!bo 

Estância Termal do EIROGO 41 

(Continuacão da primeira página) 

de natureza político-religiosa. O 
hábito de lavar-se quase desapare-
cera em certos períodos da Idade 
Média, e chegou a ser moda, , a ser 
chie, a substituição total da água 
pelos cosméticos, perfumes, tintas, e 
gorduras. Não raras vezes, altos di-
gnatários, públicamente se ufana-
vam de nunca se terem lavado, nem 
as mãos sequer. 

Nada admira que o povo, igno-
rante, rotineiro, imitador, fosse se-
guindo aqueles que. julgara mais 
aptos e capazes de o instruir, guiar 
e educar. E que os maus hábitos 
perduram ao longo dos tempos ve-
rificámo-lo, quantas vezes, nós os 
médicos clinicando em certos meios 
rurais onde, frequentemente, hou-
vemos que vencer obstinada resis-
tência ao uso do banho, mesmo par-
cial, sob o pretexto de que tal prá-
tica é prejudicial, porque enfraque-
ce. Encontramos na tropa muitos 
soldados que se recordavam apenas 
cio banho tomado em dia de S. Bar-
tolomeu. durante a sua infância. 
E tal foi a fobia da água que, 

aqui mesmo na nossa região, não 
raras eram as casas cujos soalhos 
apenas se lavavam em sábado de 
Aleluía, e as nossas moçoilas só aos 
sábados, ou domingos de manhã, la-
vavam os pés e as pernas, mas só 
dos joelhos para baixo. 

Se tudo isto explica as grandes 
hecatombes que dizimaram milha-
res e milhares de pessoas com toda 
essa vergonhosa série de pestes que 
avassalaram o Mundo, se tudo isto 
explica o repugnante costume de 
lançar os dejectos na via pública, 
empestando os ares, se tudo isto 
explica a incontável série de mor-
tes por doenças infecto-contagiosas, 
dado o horror de ministrar a água 
a doentes que era mister hidratar, 
se tudo isto explica ainda o largo 
uso dado às fontes de mergulho, 
tanto em voga nas nossas aldeias, ri-
quíssimo caldo de cultura dos baci-
los tíficos, para tíficos, colis, e que-

iandos, fartamente alimentados pela 
água pròdigamente adubada com 
terras conspurcadas e por feses de 
animais, como não há de explicar 
que, ainda hoje, no dizer do senhor 
Cónego A. Luís Vaz, — «as belas 
águas do Eirogo, das mais ricas da 
Europa, aguardam pacientemente 
que o Homem acuda ali na mira de 
o libertar dos males que o afligem... 
e que carrega apenas porque quer,. 
Um outro factor também a refe-

rir, e de não menos importância, é 
de natureza económica, já que uns, 
)vais evoluídos e versados nas ideias 
Pasteurianas não dispõem dos re-
cursos necessários a uma cura lon-
ga e prolongada, já que outros, por 
ancestralidade, não conseguem li-
bertar-se do seu enraizado espírito 
judaico, tão fartamente divulgado e 
seguido por estas redondezas. 
E para finalizar a resposta à 

primeira parte da pergunta formu-
lada queremos contar algo do que 
ouvimos aquando do 2.o Congresso 
Mundial de Hidrologia, Climatologia 
e Talassoterápía, durante uma das 
sessões realizada na cidade de Can-
nes, na Riviera Francesa. 

Falávamos das águas do Eirogo, 
das principais doenças que tratáva-
mos, e dos métodos empregados. 
Interrompeu-nos o Professor Grav e-
linus ... «o quê? Vocês desperdi-
çam esta preciosa água, utilizando-a 
em banhos ? Sois uns bárbaros! Por 
maior que lóra o caudal, seria ni-
suliciente para a aplicação oral aos 
milhões de seres necessitados de a 
usar, ! - 

Calámo-nos ! Mais tarde pergun-
támos ao Professor Garcia Avuso e 
aos portugueses que também assisti-
tiram à amável intervenção — Que 
nos chamará o ilustre sábio francês 
quando souber que lá em Barcelos 
se lançam diàriamente centenas de 
milhares de litros de água das nas-
centes do Eirogo e de Lijó para as 
ferras, e para o rim por falta de 
consumidores, que não de doentes? 

FALECIMENTOS 

João Baptista de Silva 
Machiado 

Na pni ,cada sexta-feira, faleceu 
em Barcelinhos, à- Rua.. Miguel Ãn-
lo, o Sr. João Baptista da Silva Ma-
chado, viúvo, pai das Sr.as D. Maria 
dos Prazeres, D. Emília, D. Maria 
Amélia, D. Sofia, D. Ana da Concei-
ção e D. Maria José Matos Machado 
e dos Srs. Manuel, João Machado e 
Júlio Hiatos Machado, sogro dos Srs. 
Acácio Gomes da Costa, Fernando 
Duarte Figueiredo e Aarão Pinto de 
Azevedo, e irmão da Sr.a D. Ana da 
Conceição Machado. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte (sábado), da sua residên-
cia para o Cemitério Paroquial. 

D. Maria da Costa Simões 
Vasconcelos 

Faleceu no dia 13 do corrente, 
em Barcelinhos, a Sr.a D. Maria da 
Costa Simões Vasconcelos, esposa 
do Sr. Francisco de Vasconcelos 
Bandeira Lemos, e mãe da Sr.- D. 
•Jaria Júlia da Costa Vasconcelus, 
casada com o Sr. José Pimenta do 
Vale, e sogra da Sr.a D. Júlia das 
Dores da Silva. 
O seu funeral realizou-se no dia 

14 da Igreja Paroquial de Barceli-
nhos para o Cemitério. 

«Jornal 
às famílias em luto, sentidas condo-
lências. 

de Barcelos» apresenta 

esta«rah te 

•I o IV[Eo-oF.-D8Q 
Este novo estabelecimento, instalado na 
Rua Filipa Borges, abre as suas portas ao 
público, na passagem do ano, com exce-
lente serviço de restaurante e snak-bar 

Serviço à lista. Pratos desde 9$00. 

Pratos regionais dos mais variados. 
Mariscos sempre frescos, leitão, frango, etc. 

Restaurante Noite e Dia 

ao serviço dos mais exigentes 
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Descontos especiais no material de queima  

13 Kgs, de GazcIdia a Todos 
OS NOVOS CONSUMIDORES 

Campa nh a 
de 

N A T Ã 1 
D• 1965 
zci 

Consulte o Agente em BARCELOS: 

AUGUSTO FIGUEIREDO & SILVA, L.°• 

6 

Rua D. António Barroso 

Rv~ ~Z DE% 
Comentando... 

QUEM CUIDA DE RAZOES, ra-
zão encontra. Doutra forma não se 
compreenderia a existência de ques-
tiúnculas de somenos ou atritos a 
rondar a vulgaridade, que por qual-
quer razão toma aspectos de gran-
de e foros de colectivismo. 

Nada mais pernicioso quando tal 
acontece. Cai em detrimento das 
colectividades, da terra, e por acrés-
cimo, as pessoas naturais são medi-
das pela mesma bitola, quando o 
,espatafúrdio» é sómente de inteira 
responsabilidade de alguns que 
temperamentalmente não sabem do-
minar-se. 

Desde tempos longínquos que 
fervilhou e grassou a intemperan-
ça nos domínios dos campos de fu-
tebol. Por ajuste de medida, com-
preensão, vigilância e policiamento, 
o fenómeno da violência que cam-
peava há alguns anos atrás tem de-
crescido, diríamos quase desapare-
cido. 

Todavia, e é aqui que nasce o la-
mentável, ainda se verifica « focos» 
de pertinaz renúncia à sensatez, ao 
equilíbrio formal que devem carac-
terizar e partilhar todos os seres 
humanos, particularmente os des-
portistas : nós entendemos, por bem, 
que desde os futebolistas ao público, 
todos formam um corpo homogéneo C. 
que dão sabor e colorido ao espectá-
culo, com o seu entusiasmo e fé in-
quebrantável nas cores preferidas. 

Compreendemos o entusiasmo 
premente e o apoio firme até com 
gritaria. É uma forma de exteriori-
zar o nosso ardor e a fé clubista. 

Passando dai, descambando na 
violência e arruaça, torna-se sim-
plesmente deplorável e não pode 
servir nunca de um bom atestado de 
comportamento. 

Ora o que se passou no domingo 
no campo do Gil Vicente não nos 
abona. Certo é que as culpas cabem 
sómente a meia dúzia de exaltados 

._ 1 pedirem séria reprimenda. No 

entanto, a terra e o clube sofrem 
com isso, o que torna a futilidade 
do caso — porque de caso isolado e 
fútil se tratou — de repercussão vi-
zinha grandiosa, com manifesta ten-
dência para o desforço, embora .de 
âmbito desportivo, mais própria-
mente futebolístico. 

Claro que é indesculpável e con-
denável 1 Resta-nos só acrescentar 
que aqueles que não queiram nave-
gar nestas águas, só podemos con-
trapor com a abertura deste comen-
tário: quem cuida de razões, razão 
encontra ... 

Campeonato Reg, ' da 1 Divisão 
(13a JORNADA) 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente—Limianos, 2-2 
Fafe — Vianense, 1-1 
Valdevez — Vizela, 4-5 
Esposende — Riopele, 3-0 
Monção — Vilaverdense, 5-0 
Prado — Campelos, 2-2 
Tadim — Fão, 3-2 

C L A S S 1 F 1 C A Ç Ã 0 
J. V. E. D. F. C. P. 

VIZELA 13 10 3 0 51 12 23 
Gil Vicente 13 9 1 3 37 16 19 
Riopz:le 13 9 1 3 37 17 19 
Ff, 13 7 4 2 31 10 18 
Vianense 13 7 4 2 29 13 18 
Limianos 1; 5 4 4 20 22 14 
Monção 13 4 4 5 29 22 12 
Valdevez 13 4 3 6 33 39 11 
Prado 13 5 1 7 21 33 11 
Esposende 13 5 1 7 25 37 11 
Vilaverdense 13 4 0 9 24 38 8 
Campelos 13 3 2 8 25 41 8 
Fão 13 3 1 9 12 32 7 
Tadim 13 1 1 11 13 53 3 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Vianense 
Fafe — Riopele 
Tadim — Vizela 
Esposende — Prado 
Valdevez — Limianos 
Monção — Fão 
Vilaverdense. — Campelos 

RTOY 

Telefone 82225 

Gil Vicente, 2 Limianos, 2 
Jogo em Barcelos (Campo Ri-

beiro Movo). 
Arbitro : Mário Barreiros (Gui-

marães) . 1 
As equipas alinharam: 
Gil Vicente — Feliciano; Serôdio, 

Vieira I, Ferraz e Lopes ; Silva e 
Vieira II ; Sousa, 'Machado, '-,\Mes-
quita e Raúl. 

Limianos — Poças ; Oscar, João 
Luís e Ferraz;, Plata •c Caça- dar I; 
Caçador II, Pinto, \Teca, Azevedo e 
Romeu. 

Ao intervalo: 2-1. 
líarcadores : Mesquita e Macha-

do, pelo Gil Vicente. 
Romeu e Neca, pelo Limianos. 

Campeonato Reg. de Juniores 
(10.a JORNADA) 

ZONA B— Resultados gerais 

:Monção — Gil Vicente, 2-0 
Vilaverdense — Limianos, 0-1 
Ancora Praia — Prado, 2-2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente — Ancora Praia 
Prado — Vilaverdense 
Vianense — Monção 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETI11 PARA 0 PRóXIIIO DOMINGO 

E Q U I P A S 1 X 2 

Guimarães 

Setúbal 

Belenenses 

Cuf 

Porto 

Marinhense 

Oliveirense 

Lamas 

Leça 

Luso 

Cova Pied. — 

Alhandra — 

Braga 

Benfica 

Leixões 

Beira Mar 

Sporting 

— Salgueiros 

Boavista 

União Tomar 

Sanjoanense 

Casa Pia 

Olhanense 

Torriense 

Portimonense — Almada 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

X 

2 

2 

Sorteio do Gil Vicente 
Por absoluta falta de espaço não 

nos é possível inserir no número de 
hoje a crónica a favor do sorteio 
que a direcção do Gil Vicente F. C. 
pretende levar a cabo para angaria-
ção de fundos. 

Por outro lado quase que é des-
necessário fazê-lo, sabendo-se de 
antemão que sempre foram bem 
acolhidos os directores nas passa-
gens dos cartões do sorteio, tanto na 
indústria, comércio, como por par-
ticulares. 

Soc.19 Coiumbófiia Barcelense 
Realizou-se no passado dia 11 do 

corrente mês, na Pensão Arantes, 

desta cidade, a distribuição dos pré-
mios referentes à campanha de 
1965 da prestigiosa Sociedade Co-
lumbófila Barcelense. 

Ao solene acto dignaram-se assis-
tir os Ex.mos Senhores Drs. Luís de 
Figueiredo -e Mário Cerqueira Cor-
reia, respectivamente Presidente da 
Câmara Municipal e Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, 
reunindo cerca de 50 associados. 

Foram distribuídas 21 taças e 
várias medalhas instituídas pelas 
diversas firmas da nossa praça para 
premiar o esforço e dedicação dos 
valiosos columbófilos barcelenses. 

A Sociedade Columbófíla Barce-
lense os nossos sinceros parabéns 
por mais um êxito alcançado a fa-
vor do incremento da columbofilia 
cin Barcelos. 

Serração de Madeiras, Carpintaria Mecânica 

e Materiais de Construção 

Costas & ouintela9 L.°° 
Vêm agradecer muito reconhecidos todas 

atenções que os seus. estimados Clientes, Forne-

cedores e Amigos lhes têm dispensado e desejam 

um FELIZ NATAL e ANO NOVO muito próspero. 

BARCELOS 

as 

Garagem Machado 
DE EMÍLIO TEIXEIRA MACHADO 

Apresenta a todos oS seus estiniadoS Clientes e 
A m igos,cumprimen tos de BOAS FESTAS. com votos 
de um Feliz Natal e próspero Ano Novo. 

TELEFONE 82466 B A R C E L O S 
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omeçou a 

AMPANHA 
A PHILIPS apresenta as maiores novidades na 

Rádios 

Televisores 

Philishave 

Frigoríficos 

Gravadores 

Giradiscos 

Vendas com facilidades de pagamento 
Le toda a gama PHILIPS 

Sér•rie UNIVERSO 
Tudo mais barato Maior garantia á Maior assistência 

AceNu CrICIÀL FM aARCÉLef : 

•rWrahc•o •aria •eryaltc•es 

Av Combatentes da Grande Guerra—Telef 82602 

Para anunciar bem, faça publicidade no «Jornal de Barcelos» 

Fábrica de Confecções 

Vila Nova de Cerveira 

A mais moderna e a mais automática do País 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 
tanto nacionais como estrangeiras. 

Fabrica a preços verdadeiramente inacreditáveis 

PARA SENHORA: 

Casacos compridos, Fatos completos (saias e casacos), 
Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

PARA HOMEM: 

Fatos completos (casaco e caka), Gabar-
dïnes, Sobretudos, Samarras, Casacos 
Sport, Blusões, Calças de Terytene, 
Calças de Passeio e Trabalho, 

Impermeáveis, etc. 

PARA MENINA:. 

Casacos compridos, Casacos curtos, 
Impermeáveis, etc. 

PARA MENINO: 

Fatos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, 
Impermeáveis, Calças, etc. 

Não porca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e ganhará muito dinheiro, 

Todos estes artigos estão à venda nas suas FILIAIS: 

Em VILA NOVA DE CERVEIRA — CASA ROCHA 

Rua Queirós Ribeiro, 55-50 Telefone 95224 - P.B.X. 

Em VIANA DO CASTELO --- A Nova Alfaiataria de Viana 

CASA AMERICANA— Rua Sacadura Cabral, 110-112 

Telefone 22094 - P.B.X. 

A Gerência espera a visita de V. Ex.as 

s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D O L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo- 144, Telefones: 51966 ! 50075 PORTO 

Fragoso, 18 

Depois do Silêncio... 

A voz de Fragoso reaparece no-
vamente neste muito considerado 
semanário. O seu correspondente 
adoeceu -e, por esse motivo, não lhe 
foi possível dar notícias desta terra. 

ikIt Notas políticas 

Assumiu o cargo de Presidente 
da Junta o ilustre Fragosense Snr. 
Albertino Gonçalves Gomes Beirão, 
que já desbmpenhava ó lugar de 
Secretário. 

Com pequenos interregnos e a 
contento da maioria da população, 
o cargo de Presidente vinha sendo 
ocupado há perto de 30 anos pelo 
Ex.mo Sr. António Marfins de Quei-
rós Torres, que sempre procurou 
fazer tudo que estava dentro das 
suas possibilidades. ,Se não se rea-
lizaram algumas das mais premen-
tes necessidades de que carece a 
nossa terra, foi porque as circuns-
tânciás o não permitiram. 

Agora, por motivo de doença, de-
legou no seu Secretário. Para de-
sempenhar as funções deste mem-
bro .foi designado o Sr. Delfim de 
Sá Vieira, que ocupava o lugar de 
Regedor. Em seu lugar foi nomea-
do•o Sr. Albino Martins do Vale. 
Estas Ex.mas Autoridades já se en-
contram em plena actividade. 

Ao saudar este render da velha 
guarda, fazemos sinceros votos pe-
las rápidas melhoras dó Presidente 
cessante,, ao mesmo, tempo que de-
sejamos fecunda e próspera activi-
dade aos novos dirigentes. 

Caminho do monte 

Acaba de concretizar-se uma ve-
lha aspiração de uma grande parte 

As mais seleccionadas 
árvores de fruto 

PLANTAI 
AS NOSSAS 
ARVORES , 
E COLNERIS OS 

MflNOiiES••iIUTOS 
LA TAMOS -âíT1S ' 

As melhores sement*s de 
flores e hortaliças, 

As mais lindas ROSAS 
premiadas em Cónemsos 

Internacionais 

Camélias, arbustos, 

arvoredos, bolbos, 

insecticidas, fungicidas. 

CATÁLOGOS GRÁTIS 

Arredo Moreira da Silva 
& Filhos, L.d° 

Yiveiristas autorizados n.° 3 
Rua de D. Manuel 11, n' 55 

PORTO 
Teleg. Roselàndia Tel. 21957 

da população da freguesia: a aber 
tura de um caminho através da 
zona montanhosa e que por várias 
vezes tratamos nas colunas deste 
Jornal... Com a prestimosa cola-
boração ecos interessados, que eon-
tribuiram com a sua quota parte, a 
dedicação da Junta e Ex.mo Pá-
roco, deslocou-se aqui, vindo do 
Bombarral, um gigantesco Tractor-
-Lagarto, que em trinta dias ras-
gou oito mil metros de caminho 
com largura mais que suficiente 
para o trânsito de qualquer espécie 
de. veículo. 

Para já trata-se apenas da pri-
meira fase, pois outras se seguirão 
para evitar que a acção das águas 
levem a terra, tornando o caminho 
inútil. 

Mas isto tem de ficar para outra 
ocasião. Como diz o ditado, não se 
pode ir. a Roma num dia... Mas 
é preciso que não seja esquecido. 

Notícias diversas 
Partiu hoje para Lisboa, na com-

panhia de sua Ex.ma esposa, o 
nosso querido amigo e conterrânco, 
Sr. Cesário Vieira Barbosa, que dali 
seguirá, dentro de dias, de avião, 
para Buenos Aires, Argentina. 

Desejamos boa viagem e muitas 
felicidades. 
—Na igreja paroquial está a de-

correr a Novena da Imaculada Con-
ceição. 
A Comissão de festas ao Menino 

Jesus está a trabalhar no sentido de 
que estas atinjam o maior brilho. 
Para o efeito já se encontra contra= 
tado um alto-falante que será ins-
talado aqui, no dia 15, até ao dia 26. 
— Continua o tempo invernoso, 

estando os trabalhos agrícolas com-
pletamente paralisados. 
—No dia 28 do mês findo, fale-

ceu, no lugar da Barrosa, o Sr. José 
Maria de Oliveira Carvalho, soltei-
ro, de 22 anos de idade. 

Era filho da Sr.a D. Beatriz Ro-
drigues de Oliveira e do Sr. Manuel 
Dias de Carvalho. 

Trabalhava no Tribunal do Tra-
balho, no Porto. A sua morte cau-
sou em toda a população a maior 
e reais profunda consternação., O 
seu funeral, realizado na manhã do 
dia 30, constituiu uma grandiosa 
Inanifestação de pesar, tendo-se in-
corporado no préstito fúnebre nu-
merosas pessoas .de todas as cate-
gorias sociais. 
A toda a sua Ex.ma família, mer= 

gulbada em profundo luto, endere-
çamos os nossos mais sentidos pê-
sames. 

5.000 garrafas novas 
a 2$50, todas iguais. Não devem faltar na sua mesa `• 

Usadas brancas a 1$20. os deliciosos Sonhos, Bolo-Rei, 
Do Vinhb do Porto a 2$00. Pudim , e café .de 

Casa Au■l Telefone $2445 a BARCELOS Pastela ria Arames 

Perelhal, 20  
FESTA DO NATAL 

Ja se faz, sentir nesta freguesia 
o ambiente próprio desta quadra 
desta quadra alegre do ano; - como 
preparação, e com grande concor-
rência. tem-se realizado as novenas 
preparatórias para a Festa do Me-
nino. 

Afim de se arranjar fundos para 
custear- as despesas que nesta época 
são próprias (como o presépio, fo-
guetes e uma -cabine de som), foi a 
nomeada pelo Rev o Pároco Padre 
Manuel do Vale 111eira, uma coam 
são para esse fim e que também se 
encarregará de organizar o tradi 
cionaI Leilão das Oferendas, do 
qual o rendimento se destina intei-
ramente para as despesas da Igre- . 
ja, e que muito precisa de que os. 
bons perelhalenses se unam pare 
lhe darem o arranjo de que está a 
precisar. Esse arranjo, entretanto,• 
só pode ser levado a efeito desde 
que seja saldada a despesa do 
arranjo interior porque passou a 
Residência Paroquial, na qual se ï 
gastaram algumas dezenas de 
contos. 

Esperamos e confiamos de que 
em breve esta despesa se encon-
trará saldada, pois foi um arranjo 
que se impunha e que de um modo 
geral foi betu compreendido pelos 
Perelhalenses que sempre soube- . 
ram unir-se e corresponder confor-
mo as circunstâncias o exigem. 

Chegadas 
Vários alunos se encontram nes-i 

ta freguesia gozando de merecidas 
férias bem como, vindos de França, 
e Bélgica, onde se encontram a tram : 
balhar e de visita às suas famíliás. 
e amigos, os Srs. Hènriquo de Sou- 
sa Carvalho e Manuel da Costa _ For-.1 
reira, Manuel Cardoso do Carmó'e . 
António Miranda Gomes. 

Missa do Galo 
Este ano será celebrada a Missa 

`do Galo, a qual tem muito. int.' 
resse na medida em que é uma c.-,2 
sião em que quase todas as posso?, 
aindá se encontram de pé e assliïi 
podem cumprir o seu dever; ficaii-
do com a manhã seguinte dispo-
nível. — C. 

Pela Administração 
Com 50$00 pagou a sua assíria-

cura do nosso jornal, referente, e0 
corrente ano, o nosso amigo e assi-
nante Sr. Alvaro Comes Tiago, resï 
dente em Lisboa. 

—Da Sr.a D. júlia Marques da 
Silva, do Porco, recebemos 100$ pai 
distribuir petos pobres do n/ joril• 

Agradecemos a gentileza. 

NOITE DE NATAL 
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Barcelos diamaud"ia 
INTERESSES E ANSEIOS 

( 

desejo que nos anima de fazer des-
pertar os seus Homens, da sono-
lência amodorrada do passado e do 
presente, para uni plano de valori-
zação capaz de estabelecer um 
programa de realizações. 
- Seria supérfluo e injurioso afir-
mar que Barcelos não possui Ho-
mens de valor, capazes de ombrear 
tarefas de molde a garantir-lhe o 
progresso a que tem jus. 

Tem ! Bastaria que a alguns lhes 
aproveitassein o valor, a outros a 
boa vontade, para ver Barcelos dis-
tanciar-se daquele surto depaupe-
rado e débil, substituíndo-o pelo 
espertar da razão a reclamar, em 

}}voz alta e autorizada, justiça para 
os seus direitos. 

Sim, Barcelos tem potencialida-
de industrial invejável ; é capital 
do maior concelho de Portugal, com 
uma população superiora 90 mil 
almas. 
Não possui, porém, no seu per-

fil urbano, edifícios públicos de 
harmonia com o seu valor, e muito 
embora se concretize num futuro 
próximo algumas dessas edificações 
'tal como a Escola Industrial e Co-
mercial, Palácio da Justiça, Casa 
dos Magistrados, Caixa Geral de De-
pósitos, Agência do Banco de Por-
tugal, etc., ete.), não é favor, antes 
necessidade. A não realização de 
tais empreendimentos não compro-
ete.ria aqueles a quem cumpre v<,-

lar e zelar o Património Nacional. 
Aquece-nos a razão para falar 

mais uma vez da Escola Industrial 
e Comercial e que nós já há bas-
tante tempo temos vindo a referir 
em «Jornal de Barcelos». 
A verificar-se a salutar esperan-

ça de realizações, a necessidade 
mais premente (urgente), seria a 
construção dura imóvel para o en-
sino Técnico e Comercial (cujo ape-
lo foi recentemente dirigido a Sua 
Excelência o _Ministro da Educação 
Nacional por algumas dezenas de 
chefes de família), evitando assim 
aos seus estudantes privações e sa-
crifícios que vêm sofrendo naquele 
insalubre edifício, onde já se não 
pode evitar que as chuvas pene-
trem nas dependências, que o frio 
faça enregelar professores e alunos, 
que não dispõe de instalações parar 
a educação física, ele., etc., etc.. 

Infelizmente, muitas outras anor-
malidades nos estimulam a liberdade 
de acusar a falta de iniciativa, que_ 
á há largo prazo se vem verifican-
do entre nós. 
Por exemplo, a Avenida Alcaides 

de Faria, dia a dia, terra mais de-
plorável aspecto avolumando suas 
deficientes condições, sem que os 
responsáveis tenham escutado as 
nossas referências já algumas vezes 
repetidas. 

Conclusão da sexta página) 

r pena ; e sobretudo porque 
aquela artéria da cidade é ponto 
quase obrigatório de passagem. Não 
é ,justo que ela vá a uma iminente 
ruína, como se pode observar - — 
passeios de simples barro, mas mes-
mo assim esburacados, perigosos 
para aqueles que os têm de calcur-
rear ; postes de iluminação intole-
ráveis para unia avenida, alguns 
acusando desiquilíbrio ; falta de 
árvores que a embelezem, e no Ve-
rão defendam dos raios solares 
quantos tiverem necessidade de a 
transpor a pé ; deficiente escoa-
mento das águas pluviais que o lar-
go da estação é obrigado a receber 
tornando (quando chove), difícil o 
acesso ao moderno e elegante edi-
ficio ferroviário. 
O que referimos é uma pálida 

demonstração dessa zona urbana que 
inicialmente foi designada para ci-
dade jardim, destinada à exclusiva 
construção de edifícios modernos. 

Infelizmente foi desprezada a 
ideia, tendo-se permitido, por ve-
zes, algumas dessas construções de 
edifícios sem aquelas característi-
cas, e até barracões que servem de 
fachada, não falando nos muros de 
aparente aspecto de penitenciária e 
vedações impróprias. 

Nós, que percorremos esta zona 
tantas e tantas vezes, sofremos re-
signadamente as dificuldades apon-
tadas e por esse motivo estamos ha-
bilitados a dizer alguma coisa so-
bre o assunto. 

_Muitos e muitos outros lugares 
da cidade reclamam como aquela 
Avenida a interferência de quem de 
direito, como, por exemplo, do lado 
oposto à estação ferroviária onde 
existem duas boas unidades fabris, 
Fábrica Domenech e Cerâmica, 
com um conjunto urbano moderno 
e elegante, ponto quase obrigatório 
de passagem de Arcozelo e S. Veris-
simo, cujo estado é displicente. 

Nós nestes motivos de interesse 
público entendemos que nos cunr-
pre apelar para queira administra a 
cidade e a quem cumpre a missão 
de remediar, providenciar e acudir 
às necessidades que se impõem para 
que o munícipe seja defendido nas 
suas prerrogativas. Não objectiva-
mos isto que escrevemos com in-
tuito de melindre, escrevemos o que 
sentimos, para bem da nossa Terra. 

Leal Pinto 

A S. ,Todas Tadeu 
A S. Judas Tadeu agradece 

grande graça recebida e pede con-
tinuação de protecção. 

M. P. 

Vinhos do Porto • Espumantes Naturais 
Frutas secas, doces e cristalizadas 

ENCONTRA GRANDE SORTIDO NA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
E NA SUA FILIAL NA 

Ávenida Doutor Oliveira Salazar, N.° 14 

PREÇOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 

•MI••AO• Ad•IAD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfiladas, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones: 24 325 • 29 968 • 32 241 • 24 213 
RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Presentes 

de Natal 
para sua ESPOSA 
para o seu MÉDICO 
para o seu ADVOGADO 

—Prendas de fino gosto, 
inesqueciveis 

para seus FILHOS 

—Bonecos e brinquedos 
maravilhosos 

•teha 
Rua D. António Barroso, 6 

B A R C E L O S 

CASAL 
AGRICULTO R 
para uma Quinta, em 
Braga — PRECISA - SE. 
Bom ordenado. 
Dirigir-se a Campo 

de S. Tiago, 16 — Braga. 

QUINTA 
VENDE-SE, com 

grande casa de senho-
rio e caseiro, no limite 
desta cidade. Falar na 
redacção do «Jornal de 
Barcelos». 

Trespasse 
de um estabelecimento de 

Fazendas e Miudezas 
por falecimento do seu pro-
prietário, na Rua Barjona 
de Freitas, junto ao Mer-
cado Municipal. Falar com 
D. Rita Guimarães, Campo 
Camilo Castelo Branco, 65 
— Barcelos. 

AGENDA 
Pagamento de contribuições 

avisam-se os contribuintes inte-
ressados de que, em Janeiro próxi-
mo, abre o cofre para pagamento 
das contribuições, a seguir designa-
das, do ano de 1965: 

Contribuição industrial, grupos 
A 1 B (liquidação provisória)— Pa-
gamento, de uma só vez, das im-
portâncias iguais ou inferiores a 
200$00 ; e, por duas vezes, em Ja-
neiro e Julho, quando superiores 
àquela importância. 

Contribuição predial — Paga-se, 
de uma só vez, quando as colectas 
forem iguais ou inferiores a 200$00 ; 
por duas e quatro vezes, em Janeiro 
e Julho ou em Janeiro, Abril, Ju-
lho e Outubro, respectivamente, 
quando superiores a 200$00, não po-
dendo qualquer prestação ser infe-
rior a 100$00. 

Associação de Socorros Mútuos 
DE BARCELOS 

Domingo último procedeu à elei-
ção dos Corpos Gerentes para 1966, 
com este resultado: 

EFECTIVOS 

Assembleia Geral 

Presidente — Prof. António Afon-
so Rego; Secretários — Rogério Do-
mingos da Costa Carvalho e Prof. 
Fernando da Conceição de Araújo 
Gonçalves. 

Direcção 

Presidente — Adriano Pereira de 
Faria ; Secretário — Alfredo Lima 
da Fonseca Magalhães ; Tesoureiro 
—'Manuel Alves da Costa ; Vogais 
— Carlos Vilas Boas Rodrigues e Se-
cundino Gonzales Ferreira. 

Conselho Fiscal 

Presidente — José Augusto da 
Silva; Secretário— Claudino Hen-
rique de Castro Lima -, Relator— 
João Araújo Novo. 

• 

SUBSTITUTOS 

Assembleia Geral 

Presidente — Eurico António e 
Silva Dias Gomes; Secretários— 
Eduardo António Silva e Joaquim 
Rodrigues. 

Direcção 

Presidente — Adelino Pereira Li-
nhares ; Secretário — Carlos Car-
valho Matos ; Tesoureiro — João 
Remelhe ; Vogais—  Artur Monteiro 
da Costa e José Olímpio Durães Ro-
drigues. 

Conselho Fiscal 
Presidente _— Manuel de Sousa 

Carvalho ; Secretário — Francisco 
da Silva Correia; Relator— Antó-
nio PereiraLongras. 

No domingo, 9 de Janeiro, serão 
empossados os Corpos Gerentes 
efectivos, que.continuarão a inicia-
tiva, que outra vez trouxe a Casa 
para o valimento e a actividade. 
A Associação, que abrange os 

concelhos de Barcelos e de Espo-
rende, protege já milhares de pes-
soas, sendo -entre nós, de longe, a 
primeira instituição particular de 
assistência e estando entre todas,. 
pelo número de inscritos, em se-
gundo lugar, a seguir à Previdência 
Oficial. 
A melhoria da Associação deu-

-lhe novas possibilidades, que já 
permitiram a reparação da sede, 
melhoramento necessário e muito 
apreciado. Para verificação deste 
progresso, as Ex.mas Autoridades, 
civis e religiosas, e a Ex.ma Im-
prensa, visitam a sede na tarde da-
quele domingo, 9 de Janeiro, sendo 
a recepção proporcionada por um 
grupo de amigos da Associação, que 
pagam toda a despesa resultante. 
A renovação, o prestígio e a acti-

vidade da Associação são prova do 
valor e da eficiência das gerências 
que operaram este ressurgimento, 
que mostram mais fazer quem quer 
do que quem pode. £ mais uma 
afirmação de que, felizmente, ainda 
não está totalmente obliterado o 
sentimento de humanitarismo, que 
ainda aquece alguns corações e es-
clarece algumas mentes. Enquanto 
se notarem estes sinais, ainda pode-
mos ter esperança, porque, graças 
a Deus, ainda nem tudo é desinte-
resse e egoísmo, que em vão tenta-
rão passar por gente de bem. 

O MELHOR CAFÉ é o da 

Ca f ezeira de Barcelos 
ou da sua filial na Av. Doutor Oliveira Salazar, v 14 

Anuidades de imposto sobre as 
sucessões e doações 1966 — Paga-
mento, de, uma só vez, durante o 
mês de Janeiro. 

Foros (em dinheiro)— Pagar-se-
-ão durante 30 dias, com início erra 
31 do corrente. 

Juros de mora— Acrescerão às 
aludidas contribuições que não fo-
rem pagas no mês de Janeiro, du-
rante os 60 dias seguintes ou mais 
além, como na contribuição predial, 
dividida em 2 e 4 prestações. 

Relaxe — Terá lugar: para as 
contribuições de prestação única, 
no 60.0 dia para além de Janeiro e 
também, nesta data, para a contri-
buição industrial se não for para a 
1.a prestação, relaxando, então, toda 

Pensão- Resta u ra nte Pinto Bessa 
(1.- CLASSE) 

Telefones : 51844 - 50844 - 51067 - P P.C. — Rua de Estação, 56 — PORTO 
(Em frente à Estação de Campanhã) 

Quartos com banho privativo. telefone, rádio e aquecimento 

central (chaufage). Diárias completas ou só dormidas. Serviço 

de restaurante. — Amplo local para estacionamento de automóveis. 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA l000- VOUSWAGENe outras marcas 

N E C 0 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones 42995 e 45459 

cSapccfccria 

Gonçalves 
Telefone 82541 — BARCELOS 

agradece e estd imensamente' 
reconhecida pela preferência 
com que tem sido distinguidas 
pelos seus Ex.mos Clientes e 
Amigos, desejando-lhes Boas 
Festas e um Ano Novo re 
pleto de prosperidades. 

a dívida. No caso da contribuição 
predial, dividida em prestações, o 
pagamento da divida poder-se-á 
realizar até 60 dias após o venci-
mento da segunda, considerando, 
para o efeito, o caso da divisão sem 
duas ou quatro prestações. 

Importante— É conveniente, no 
interesse comum, os contribuintes 
efectuarem os pagamentos das con-
tribuições corra os respectivos avi-
sos. 

Pagamento por meio de vales do 
correio ou cheques: 

1— Os cheques destinados a pa-
gamento de contribuições e ïmpos-
tos, até ao relaxe, poderão ser emi-
tidos ou visados por qualquer esta-
belecimento bancário e deverão 
conter a sobrecarga a vermelho 
«Pagamento de dívidas ao Estado» ; 

2 — Deixa de ser cobrado o enfio-
lumento de 1$00 relativamente a 
cada conhecimento pago por meio 
de cheque ou vale do correio ; 

3 - Os respectivos recibos das 
contribuições são devolvidos aos in-
teressados como correspondência 
oficial. 

Mais esclarecimentos, serão da-
dos na Tesouraria da Fazenda Pú-
blica. 
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BARCELOS 

Católico e Regionalista 

N•TA1L NA POJESIA 
Por ALMEIDA BRAGLIEZ 

ata i 

Mãe 1 
Hoje é Noite de Natal. 
Ouvi dizer isso 
aos meninos na Escola. 

É verdade, Mãe? 

Se soubesses 
o que me contaram, 
que lindas coisas ouvi: 
que há doces, 
brinquedos, 
luzes e alegria ; 
muita gente a rir, 
apesar da noite fria. 

É verdade, Mãe? 

Também ouvi falar 
do Menino Jesus 
que homens maus 
pregaram numa cruz. 

É verdade, Mãe? 

Dizem que nasceu pobrezinho 
assim como eu 
e que, 
sózinho num curral, 
recebeu prendas e louvores 
e que foi adorado 
pelos pastores. 

É verdade, Mãe? 

Dizem que os anjos, 
em revoadas, 
por ali passaram 
cantando 
e louvando 
em hinos sem fim. 

É verdade, mãe $ 

Dizem também, 
que o Menino Jesus 
é Deus 
e está em toda a parte 
onde há meninos pobres 
como eu. 

É verdade, Mãe? 

Então porque será 
que eu, tão banal, 
tão pobre e tão nu 
não tenho Natal?. 

Mas que veio? 

Luz, 
calor, 
doçura 
e amor 
no teu olhar. 

Afinal, 
o Menino Jescis _. 
já me deu Natal. -
És tu... 
oh minha santa MAE 1 

0 G rci nJe K 

ASCEU em Nazaré 
uma menina 
de seu nome Maria 
que 'ao mundo deu a Fé 
e espalhou muita alegria. 
Era pura como a açucena 
E dela nasceu Jesus 
que adoramos na Patena. 
Foi Imaculada na Conceição 
e, com seu Fruto, 
trouxe-nos a Redenção. 
Foi em noite fria 
que, Dele, nasceu a luz, 
o Seu Filho 
e nosso Jesus. 
Nessa horà sublime 
em que nos remiu do Mal, 
deu-nos Maria ,o melhor presente: 
Deu ao mundo 
e` N atall 

isté-rio 

Encontro 

Senhor] 
Olho-Te no Altar 
onde Te vejo pregado numa cruz 
e não Te vejo. 

Olho a Tua imagem de peito rasgado, 
coração a sangrar, 
e não Te entendo. 

Olho-Te, esculpido de braços abertos, 
em grande plano, 
e não Te sinto. Í 

Dizem-me que estás em tudo 
e em toda a parte 
e não Te enxergo. 

Olhei o pobre, o rico, o intelectual 
e não percebi, pois em todos, 
encontrei o mal. 
Julguei-me, assim, 
o mísero dos míseros, 
onde a Tua bondade não chegou. 

Hoje, Senhor, vi-Te. 

Ias vestido de branco; 
nas mãos, um círio 
e um. ramo de alvas flores. 
Ias sério e compenetrado, 
junto ao altar ajoelhaste, 
e, no coração, o Teu Pai tomaste. 

já confundo tudo, Senhor] 

Mas ser a minha filhinha 
a receber-Te 
ou Tu a dares-Te, 
ou a candura a receber o Amor, 
não será tudo a mesma coisa? 

PEQ-UENOS ANÚNCIOS   

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefs.: Consult. 82398 - Resid. 82803 

Manoel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

Consultório 82325 
TEF' Residência 82609 

BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

L. D.. Autánle Barroso, f —Teíef. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salezar, 40 

PARA PRESENTES .. . 
fixe sòmenfe esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

•I •aU ALTO-FALANTES 

HIU•.a  ... prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Telefone 82416 BARCELOS 

Composição e impressão: 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Varzim 
Telefone 62257 

Visado peia Censura 

Notícias de Barcelinh os 
Entre outros assuntos, hoje fa-

lar-vos-erros das festas da quadra 
presente. 

Prolongando uma antiquíssima e 
bonita tradição, decorrera na nossa-
Igreja Paroquial com o maior bri-
lho e solenidade, as novenas do Me-
nino Jesus, que nós' lhe chamamos 
novenas da juventude. Dizemos da 
juventude porque elas são, e sem-
pre foram, a mais viva atracção das 
crianças que ainda hoje as velhos 
em ,elevado número, caminhos fora 
e pela escuridão do amanhecer, ru-
mo à Igreja, de3calças e tiritando 
de frio, por falta de recursos umas, 
mais agasalhadas outras porque fo-
ram mais bafejadas pela sorte, para 
ouvir os pastores — crianças como 
elas— que, do alto de púlpitos or-
namentados, cantam hinos de lou-
vor ao Infante Suavíssimo, para que 
ele se apresse a nascer no humilde 
presépio e que nessa noite de Na-
tal, que elas ainda não compreen-
dam, lhes traga as anais ricas e va-
riadas prendas. 

Os adultos, claro está, também 
acorrem em grande número. 
—Como pedimos no último nú-

mero, a nossa freguesia disse pron-
to e assim procura festejar o mais 
condignamente possível, a festa do 
Natal. 

Natal! Noite linda, noite de 
festa nas famílias, de alegria nas 
almas e corações, noite de Intimi-
dade, noite de consoada. 
Em cada lar se unem as fanií= 

lias num sentimento da amor, num 
ambiente de Paz e alegria. 

Nesta noite festiva, em que todo 
o mundo, desde a maior cidade ao 
mais sertanejo lugar, rejubila de 
alegria; não há ninguém que com 
mais ou menos conforto, não festeje 
o Natal. 

Por entre o ribombar dos fogue-

tes, o repicar solene dos sinos .e o 
calor e luz das iluminações, muitos 
vamos como os Reis Magos acorrer 
ao presépio— instalado na Igreja --
e entre cânticos de Glórias e men- 
Bens de Paz, na terra, aos homens 
de boa vontade (mas, onde estão, 
hoje os homens de boa vontade ?), 
assistir à solene Missa da meia noì-
ta, mais conhecida entre nós por 
Missa do Galo. 

Natal! É a nossa mais linda 
Festa do ano. 
—Na passada semana, fizemos 

referência a diversos melhoramen-
tos que muito contribuíram para o 
aforseamento da freguesia. 

Hoje porém, chamamos a aten-
ção da dignissima Junta para o de-
plorável,estado do Largo da Igreja 
que, devido às chuvas e falta cie 
assistência, muito prejudica o trân- , 
síto dos peões e dos veículos auto-
móveis que dele se utilizam. 

1; pena, porque parte dele se en-
contra devida ;e cuidadosamente 
ajardinado. 

Teremos em breve a sua pavi. 
mentação ? ! ! ? 

—Outro problema local precisa 
a Junta de Freguesia de resolver 
urgentemente com as entidades 
competentes: o estacionamento de 
veículos na Rua líiguel Miranda. 

Agora que tudo se vai moderni-
zando, que o trânsito naquela rua 
é muito intenso e sendo a mesma de 
declive bastante acentuado, torna-
-se necessário que na impossibili-: 
dade — que vemos possível — de 
proibir-se o estacionamento, pelo 
menos que este seja feito num só 
sentido. 

Temos visto veículos de grande 
e média tonelagem, efectuar mano 
bras arriseadissimas quando, cole 
uma simples placa, tudo sc resol-
veria.— C. 

•/arce•ds ;?dia-a—•i 

INTERESSES E ANSEIOS 

por LEAL PINTO 

Temos recebido inúmeras pro-
vas de estima de muitos leitores do 
«Jornal de Barcelos». Eles nos ani-
mam a prosseguir nas referências 
a problemas da nossa terra. 

Sem imperativos .de «fretes», te-
mos procurado, melhor ou pior, 
como sabemos, sempre couraçados 
pela verdade, discutir as suas ne-
cessidades, aspirações e realizações, 
que sirvam da melhor maneira Bar-
celos e o seu povo. 

Estamos atentos à voz do cora-
ção, sem esconder aquele misto de 
dedicação e apreço que nutrimos 
por esta ridente cidade, que se de-
bruça sobre o Cávado escutando 
num hino permanente o murmúrio 
das suas águas soluçastes, espe- 
cialmente quando transpõem o açu-

de da velha ponte romana que nos 
irmana com Barcelinhos. 
. E muito embora poucos poetas 

se tenham inspirado para cantar 
em estrofes rendilhadas de poesia 
que aquele murmúrio tem uma mu- 
siealidade de Sereia,, nós continua 
mos a dizer afirmando que aquela. 
murmúrio se dilata num prolonga; j 
do soluço, como síntese de silêncio 
ou abandono a que injustificada-
mente foi condenada pelos homens 
esta vetusta cidade, que foi berço; 
de reis, como o atesta o velho Solar. 
dos Condes, Duques de Barcelos, já 
em ruínas, mas ainda levantado à` 
entrada da urbe esquecida. 

Aqui estamos, pois, pelas razões 
apontadas, mas sempre seguros no , 

(Continua na segunda página) 

Animais—Aves-Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou residuos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARMACIA PEMO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaurante PRAIA-MAR — A p ú I i a 
Tal. 82345 BARCELOS 

Máquinas de Costura SINGER usadas 
também tenho ZIS-M modernas 

último modelo, ccm luz— bons preços 

Fernando Vaiério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARAioS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campe da Feira — Teíef. 82453 BARCELOS 
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